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Iaurenciano depois da glaciação qua­
tetnaria que o modelou completamente, 
em depressões e elevações ficou reco­
berto por uma multidão de lagos e de 
florestas A região dos Grandes Lagos 
é uma resultante dêsse período de gla­
ciações Na região dos campos em que 
o clima é mais sêco, a base glaciária 
d<esaparece sob .grande cobertura de 
aluviões férteis, terra essa, que é apro­
veitada para a cultura dos cereais e so­
bretudo do trigo A leste fica a zona 
montanhosa das Rochosas, de formação 
do tipo alpino, relativamente recente 

Teve-se ocasião de observar no úl­
timo filme as formas características do 

seu reJêvo, como por exemplo, o "hog­
-back" 

Uma sinclinal "perche" e as formas 
de glaciação de encosta foram também 
focalizadas; gargantas escavadas pelos 
rios onde se vê as formas de erosão 
torrencial: as marmitas. A explotação 
florestal novamente domina, nas Ro­
chosas 

Falou finalmente o eng.0 LEITE DE 
CASTRo, que expressou os agradecimen­
tos aos srs. : LEÓN MAYRAND e MA URICE 
BÉLANGER e enalteceu a importância do 
intercâmbio cultural entre o Brasil e o 
Canadá, intercàmbio êsse, que estreita­
rá os laços de amizade que já os une 

PRIMEIRA REUNIÃO PANAMERICANA 
DE CONSULTA DE CARTOGRAFIA E GEOGRAFIA 

Entre os dias 29 de setembro e 8 de 
outubro do ano corrente, esteve reu­
nida em Washington a Primeira Reu­
nião Panamericana de Consulta de Car­
tografia e Geografia, promovida pelo 
Instituto Panamericano de Geografia 
e História, sediado no México e levada 
a efeito sob o patrocínio da American 
Geographycal Society, sediada em New­
York 

O importante certame contou com 
a presença de numerosas comissões de 
técnicos representantes dos países ame­
ric::mos, inclusive do Brasil que esteve 
representado pela seguinte delegação· 
Pro f ALÍRIO H. DE MATOS, lente de Geo­
desia e Astronomia de Campo da Escola 
Nacional de Engenharia e orientador da 
Campanha de Coordenadas Geográfi­
cas, promovida pelo Conselho Nacional 
de Geografia, Prof. SÍLVIO FRórs ABREU, 
técnico do Instituto de Tecnologia e 
lente de Geografia do Instituto de Edu­
cação e Prof JORGE ZARUR, membro do 
Diretório Central do C N G. 

Fazendo a resenha das ocorrências 
verificadas durante o certame o Prof 
ALOÍSIO DE MATOS assim focalizou OS 
principais assuntos debatidos no mes­
mo 

A sessão de instalação, realizada a 
29 de setembro, teve caráter solene, 
contando t!Om o comparecimento de 
altas autoridades da administração, 
contando-se entre êssas, o Sr HENRI 
WALLACE, Vice-presidente da República, 
além de avultado número de técnicos, 
pertencentes às instituições técnicas 
públicas e privadas norte-americanos e 
do continente 

Depois da reunião solene de insta­
lação, o resto do dia 29 e o dia séguinte 
foram dedicados a visita à cidade de 
Washington e seus monumentos. No dia 
1.0 de outubro instalaram-se os tra­
balhos normais da importante reunião 
No programa dêsses trabalhos consta-
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ram três pontos fundamentais: O pro­
blema da construção de cartas aero­
miuticas, o das cartas topográficas e, 
por fim, o do estabelecimento de um da­
tum continental. 

Quanto ao primeiro assunto, veri­
ficou-se imediatamente que só os Es­
tados Unidos se preocupam no momen­
to com a construção das cartas aero­
nalíticas, encarando com firmeza e de­
cisão os problemas de após-guerra. Ve­
rificou-se durante os debates que uma 
das preocupações mais dominantes lá 
é a da navegação aérea Tendo em vis­
ta que· não é possível a multiplicação 
das linhas de navegação sem o conhe­
cimento prévio das rotas, foi traçado 
um programa de levantamentos que 
está sendo executado Foi preparado, 
também, um índice de mapas abran­
gendo o mundo inteiro, pois, os traba­
Ums de levantamento aéreo naquele 
país, continuam em ritmo acelerado 
Para êsse fim estão sendo levados a 
cabo vôos aéreos através de diversos 
países das Américas do Norte, Central 
e Sul, e os trabalhos de restituição es­
tão sendo ativamente executados em 
uma das secções do U. S Coast and 
Geodetic Survey, pelo Departamento da 
Guerra, com a colaboração das repar­
tições técnicas especializadas Afim de 
que êsses mapas possam ser executados 
em breve tempo, foi evidenciada a ne­
cessidade da colaboração de todos os 
países, afim de se poder obter no ter­
reno os necessários pontos de apôio 
para a restituição dos mapas Entre­
tanto, deve-se ressaltar que êsses ma­
pas não podem de modo algum subs­
tituir quaisquer outros mapas topo­
gráficos, pois, não passam de mapas de 
reconhecimento feitos em escala muito 
pequena E nem era possível admitir 
que sem um conhecimento mais com­
pleto do terreno fôsse possível a cons­
trução de mapas detalhados em tão 
breve espaço de tempo 

-lJ-
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O segundo ítem foi o do estabeleci­
mento de um datum continental Como 
é sabido, todos os levantamentos geo­
désicos do território dos Estados Unidos 
estão refelidos a um único ponto Mea­
dro-Ranch, situado aproximadamente 
no centro do país, no Estado de Kansas. 
No momento presente, as triangulações 
do Canadá e México já estão referidas 
a êsse datum e as triangulações já des­
cem do México através da América Cen­
tral para a Colômbia e Venezuela 

A América do Sul não está ainda 
triangulada e os trechos de triangula­
ção existentes são esparsos, desunidos 
entre si e impossível se tornar uma co­
nexão sem trabalhos complementares 
devidamente coordenados, mediante 
norm8.s uniformes de trabalho e preci­
são, tendo por finalidade essa conexão. 
O vulto dessa obra, dada a área enorme 
a levantar é gigantesco e só um contí­
nuo entendimento entre os governos e 
insuhuições torna1á possível a sua rea­
lização 

Tendo em vista essa colaboração, foi 
prevista a composição de um comité 
geodésico e outro topográfico que se en­
cauegará de efetuar os estudos neces­
sários para a uniformizacão dos tl·g ba­
lhos. F'icou entretanto, estabelecida a 
possibilidade ao estabelcc1nLnco ue da­
ta p1 ovisó1 ias em cada pais até que se 

torne possível a ligação geral das tri­
angulações 

O terceiro ponto posto em foco foi 
a confeccão dos mapas topográfic'Js. 
Nesta paÍ te foi pedido que c aLia país, 
por intermédio de seus representantes 
fizesse um breve relatório dos traba­
lhos e métodos executados em seus paí­
ses até a presente data 

Como se vê, êste primeiro congresso 
foi apenas uma reunião de consulta. 
Afim de que sejam postas em prática 
as medidas complementares, foi resol­
vida a continuacão das reuniões e a 
próxima <>erá efefuada no Rio de Janei­
ro, no próximo ano de 1944, em agôsto. 

Nos intervll.los das Secções, foram 
proporcionadas aos delegados visitas a 
tôdas as instituições que confeccionam 
mapas nos Estados Unidos 

São na ordem cronológica das vi­
sitas, as seguintes 

1J Serviço Cm tog1 á fico do Exer-
cito de E U · 

2) U S Coast and Geodetic Sur­
vey 

3) U S Geological Survey, (tra­
balhos de levantamentos aerofotogra­
gramétricos com o Trimetrogonl 

4> Sen;iço Hid1 ográjico da Mari­
nha 

5) U S Coast and Geodec Survey 
(cartas aeronáuticas) . 

Grupo de delegados dos diversos países americanos à Primeira Reunião Panammicana de 
Consulta sôb1e Geografia e cmtog1aj.a durante um'! v;.•ita aos estabelecimentos 

Eastman Kodak Company. de New York. 
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6J U. S Geological Survey (ma­
pas topográficos com o auxílio do Mul­
tiplex. 

7) Aero Servíce Corporation, em 
Filadelfia 

8) American Geogratical Society, 
em Nova Ymk 

9) National Geog?aphical Society, 
em Washington 

Além dessas visi.tas, foram ainda 
proporcionadas aos congressistas as se­
guintes: 

National Bureau ot Standw~d1 ·­
(Secção de aferição de ttenas basíme­
tros - círculos graduados, etc 

Fab1 ica Fairchild em New York -
(Secção de fablicacão de câmaras aé­
reas fotogramétricas) . 

grametria aérea e outros com fins es­
pecializados Nessa exposição foi expli­
cado aos visitantes o funcionamento 
de cHda uns dos instrumentos exis­
tentes. 

Em Rochester foi visitada a Secção 
de fabricação de filmes da Eastman 
Kodak Nesta fábrica foram acompa­
nhados todos os detalhes da fabricacão 
dêste filme de celuloide produzido em 
rolos com cêrca 2 metros de latgura e 
muitos metros de comprimento, a colo­
cação da camada sensitiva, a senslbili­
zaçào do papel fotográfico até a pre­
paração dos filines em rolJs de tama­
nhos adequados à sua utilização É de 
ressaltar esta última parte do trabalho, 
executado por máquinas automáticas 

G1upo de delegados militares de diversos paises americanos, à Primeira Reunião Pan-Ameflcana 
de Consulta sób1e Geografia e Cartografia, d uante uma visita aos estabelecimentos Eastman 

Kodak Company, de New York. 

Ê de ressaltar a minuciosidade com 
que foram mostradas aos visitantes tô­
das as minúcias da fabricação dos di­
versos tipos de câmaras, A impressão 
deixada nos visitantes foi das mais en­
tusiásticas, devido à prec:isão da fabri­
c&-ção Em seguida foi feita a exibição 
de outros instrumentos destina.dos a 
diversos fins ccmo restituicão de foto­
grafias, instrumentos de treinamento 
para diversos Iins, etc Impossível será 
resumir nestas poucas linhas o número 
de instl umentos fabricados peh Fair­
child, uns em conexão com a fotogra-
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em recinto completamente escuro. A 
vastidão dos salões destinados a êsse 
trabalho é de tal ordem que, para atra­
vessá-los foram gastos cêrca de 15 mi­
nutos. 

A última fábrica visitada foi a Ba­
usch & Lomb, fabricante de instrumen­
tos óticos de tôdas as espécies Foi mos­
trada a fundicão dos vidros destin-:tdos 
às lentes, fabricação de lentes objeti­
vas, etc , assim corno de instrum·enlos 
Esta é a fábrica que produz os Mul­
tiplex usvdos por tôdas as instituições 
dos E. U das quais o U S Geological 
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Survey, somente na sua secção de Cla­
rendon, Virgínia possui 76 instrumen­
tos em trabalho 

Durante as sessões realizadas no 
Salão das Américas do Palácio da União 
Pau-Americana foram objetivo de con­
sideração os trabalhos apresentados 
pelas seguintes comissões. 

COMISSÃO DE GEODÉSIA- Mem­
bros - Prof ALÍRIO DE MATOS (Brasil) , 
Sr F H PETERs (Canadál, Tenente­
Coronel CARLOS ABARCA (Equador) Eng o 
MANUEL MEDINA (México), General 
EDUARDO ZUBIA (Uruguai) e Capitão 
CLEMENT L GARNIER (Estados Unidos) 

COMISSÃO DE CARTAS AERO­
NÁUTICAS - Memb1os - Squadron 
Leader J W BURTON (Canadá) ; Ca­
pitão FRANCJSCO CONTE PilADO (Chile), 
Capitão ALVARO VALESCO (Colômbia); 
Tenente-Coronel MIGUEL ANGEL YEGROS 
(Paraguai); Eng.0 HENRIQUE GONZAGA 
(Peru); Major TOMÁS R MEGA (Uru­
guai) ; Tenente-Coronel GERALDO FITZ­
GERALD (Estados Unidos) 

COMISSÃO DE MAPAS TOPOGRÁ­
FICOS - Memb10s - Coronel FRAN­
CISCO CAREAGA (Bolivia); Prof. SÍLVIO 
FRÓIS ABREU (Brasil); Capitão EDU­
ARDO SAA VEDRA RoJ AS (Chile) ; Dr . JOSÉ 
INÁCIO Rurz (Colômbia) ; Capitão de 

Corveta JESÚS BLANCO SANCHEZ (Para­
guai); Coronel JOSÉ M TAMOYO (Peru) 
e Sr 'I'OMÁS P PENDLETON (Estados Uni­
dosJ 

COMISSÃO DELIBERATIVA 
Membros- Sr K G CHIPM&N (Cana­
dá), Eng.0 ALFONSO VACA ALATORRE (Mé­
Xico), Comandante K T ADAMA (Es­
tados Unidos) ; Eng 0 ANDRÉ C SIMON­
PIETRI (pelo Instituto Panamericano 
de Geografia e História, promotor da 
Reunião) e Dr JOSÉ GABRIEL NAVARRO 
(Equador) 

Essas comissões foram, respectiva· 
mente, presididas pelos Srs. Capitão 
CLEMENT L GARNER, Tte-Cel GERALD 
FITZGERALD, TOMÁS P. PENDLETON e Dr. 
JosÉ GABRIEL NAVARRO, sendo secretário 
da Comisstio Deliberativa o Eng.0 AN­
DRÉ C SIMONPIETRI. 

As 32 Resoluções e Recomendações, 
levadas a plenário e aprovadas no cer­
tame, foram 

GEODÉSIA 

I 
Que estabeleça, em caráter penna­

nente, um Comitê de Geodésia 

II 

Que se autorize a êste Comité atua1 
como centro de intercâmbio de informa-

Grupo de delegados civis de diversos países americanos presentes à Primeira ReunUlo Pana­
mericana de ConsuLta sôbre Geografia e Cartografia, durante uma visita aos estabeLecimentos 

Eastmant Kodalc Company, àe New York 
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mação e dados sôbre os levantamentos 
básicos de contrôle geodésico e assuntos 
relacionados com êstes, sob o contrôle 
do Instituto Panamericano de Geogra­
fia e História 

III 

Que o Comitê estabeleça normas 
de precisão e métodos de processos que 
preencham os requisitos de uma rede 
de triangulação existente em cada país 
e um ponto dado para tôda a América 
do Sul 

IV 

Que se insinui a cada país que es­
tabeleça rêdes básicas de trianguhção 
e nivelamento, de modo que possam in­
tegrar uma triangulação contínua e 
continental com pontos adequados de 
união nas fronteiras 

v 
Que a Comissão de Cartografia e 

o Instituto Panamericano de Geog•·afia 
e História estimulem o estabelecimento 
de meJos de estandartizacão J0s ins­
trumentos e equipamentos· nos rl.iversos 
países 

VI 

Que desde que não ex1stam os meios 
adequados, a Comissão fará os arran­
jos necessários para a estandartízação 
dos instrumentos e equipamentos nas 
oficinas do Instituto na cidade do Mé­
xico e no Bureau Nacional de Bstan­
dartização de Washington, D C ou em 
outras instituições existentes 

VII 

Que os países participantes nesta 
Assembléia façam todo o uso possível 
dos meios com que conta a Comissão 
de Cartografia em tôdas as diversas 
fases dos trabalhos de campo e de ga­
binete, de tal maneira que se obtenha 
a máxima utilidade do esfôrço coletivl) 

VIII 

Que a Comissão de Cartografia e 
seu Comitê de Geodésia se reúna no 
espaço de um ano, ou mais freqüente­
mente, si trouxesse benefícios para os 
países participantes 

IX 

Que com o fim de fomentar esta 
importante obra as nacões da América 
dêll1 todo o auxílio possível as suas ofi­
cinas cartográficas, de modo que pos­
sam re~tlizar esta recomendação com a 
maior brevidade possível 
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X 

CARTAS AERONAUTICAS 

Que a Comissão de Cartografia es­
tabeleça um Comitê Permanente de 
Cartas Aeronáuticas 

XI 

Que êste Comitê fique autorizado 
a considerar, dentro dos regulamentos 
do Instituto, todos os assuntos carto­
gráficos, relacionados com cartas ae­
ronáuticas 

XII 

Que o Comitê de Cartas Aeronáu­
ticas considere particularmente a es­
tandartização de símbolos e côres para 
às diferentes altitudes, escalas, proje­
ções, e outros fatores cartográficos si-
milares · 

XIII 

Que o Comitê considere e recomen­
de os métcdos para o intercâmbio das 
cartas publicadas 

XIV 

Que se recomende às autoridades 
aeronáuticas das Nações Americanas, 
tôdas as medidas possíveis, a fim de 
utilizar em grau máximo tôdas as fa­
cilidades para a obtenção de 'fotogra­
fias aéreas de reconhecimento, ade­
quadas para a formação de cartas ae­
ronáuticas com pequena escala, o mais 
ràpidamente possível; e especialmente, 
desde que se possa obter resultados ade­
quados por meio da determinaçào de 
posições astronômicas com métodos sim­
ples 

XV 

Que se recomende às autoridades 
aeronáuticas, em caráter urgente, pro­
ducão de séries completas de cartas 
ae1:onáuticas, que cubram o território 
das respectivas nações · 

XVI 

Que se estimule a execução rápida 
das operações topográficas básicas pa­
ra o contrôle geodésico e para mapas 
topográficos a fim de que se aperfei­
çôem as cartas aeronáuticas sôbre os 
melhores dados básicos; tendo em con­
ta, sem embargos, que esta necessidade 
de dados básicos não deverá, de forma 
alguma, retardar a publicação preli­
minar das cartas ta.eronáuticas, com 
tanta urgência necessitadas 
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XVII 

MAPAS TOPOGRÁFICOS 

Nomear um Comitê permanente sô­
bre mapas topográficos. 

XVIII 

. Autoriz3:,r a êste Comitê para que, 
sob o controle do In~tituto Ponameri­
csno de Geografia e História, atui como 
centro de !~tercâmbio de informações 
e dados some mapas topográficos e 
assuntos relacionados com êles 

XIX 

Interessar ao Comitê para estabe­
:~cer normas de precisão para vários 
t.Ipos e escalas de mapas. 

~nteressar, igualmente, para con­
segmr que se adotem planos para a uni­
formJdade de escaJas, tamanhos e inte­
graçao sistemáticas dos mapas 

XXI 

Estimular o estabelecimento e ex­
tensão da rêde geodésica como base 
para o melhor contrôle cartogránco 

XXII 

Recomendar a terminação rápida 
de mapas com a pequena escala para 
se, ?onseguir um conhecimento geo­
grafico mais extenso de regiões que não 
o possua 

XXIII 

Recomendar que se completem nos 
mapas as escalas maiores tão ràuida­
men~e guanto justifiquem as condições 
econom1eas e permita a terminacão do 
contrôle geodésico " 

XXIV 

. Soli~it.ar ao Instituto para que uti­
lize sua mfluência para facilitar a com­
pra dos mais modernos instrumentos e 
equipamentos para a produção de ma­
pas cartográficos e fazer recomendacões 
gerais para o melhoramento na cons­
trucão de tais instrumentos e equipa­
mentos 

XXV 

RESOLUÇõES GERAIS 

__ A. Assembléia de representantes da 
C1encm Cartográfica Americana reu­
nida em Washington com o fim de tro­
car impres_:;ões a respeito dos problemas 
de Produçao e estandartização de tôda 
a sorte, de Mapas e Cartas em cada um 
dos Pa1ses da América, está de acôrdo 

em apresentar ao Govêrno dos Estados 
Unidos da AméricH um esuecial voto de 
agradecimento pela facilidade de tô­
da a espécie que foi prestada para a 
reunião desta Assembléia, demonstran­
do com isso nr:'Jticf!mente SPU~ SPnti­
mentos de solidariedade continental e 
contribuindo para a maior aproximrrção 
dos povos americanos, mediante a uni­
ficação de suas Cartas e Mapas 

(Apwvada unânimementel 

XXVI 

A Assembléia de representantes da 
Ciência Cartográfica Americana reuni­
da em Washington com o fim de trocar 
impressões a respeito dos problemas de 
Produção e Estardartização de tôda a 
sorte de Mapas e Cartas em cada um 
do.s Países da América, apresenta um 
voto de agradecimento e aplauso à So­
ciedade AmerkJana de Geografia ide 
Nova York pela realização de sua fe­
liz idéia de haver convocado esta As­
sembléia que tão ótimos e magníficos 
frutos produzirá para o adiantamento 
ela ciência neste continente e que tanto 
contribuirá para a maior aproximacão 
e solidariedade dos países americanos 

(Aprovada unânimemente) 

XXVII 

A Assembléia de representantes da 
Ciência Cartográfica Americana reuni­
da em Washington com o fim de trocar 
impressões a respeito dos problemas de 
Produção e Estandartização de tôda a 
sorte de cartas de navegação, geográ­
ficas, geológicas, etc etc em cada um 
dos países da América, agradece à Uni­
á? Panamericana sua generosa coopera­
çao para a reunião desta Assembléia 
cujos resultados ajudam a realizar m~ 
dos ideais para os quais vem elaboran­
do com tanto acêrto essa entidade: A 
união efetiva dos países americanos 

(Aprovada u:nânimemente) 

XXVIII 

A Assembléia de representantes da 
Ciência Cartográfica Americana reuni­
da em Washington com o fim de trocar 
impressões a respeito dos problemas de 
Produção e Estandartização de tôda a 
sorte de Mapas e Cartas em cada um 
dos países de América, está de acôrdo 
em contribuir de tôdas as maneiras e 
sobretudo por uma constante c ininter­
rupta comunicação das entidades car­
tográficas dos diversos países com a 
Comissão de Cartografia, a resolueão 
dos problemas nacionais e particnlai:es 
que se apresentarem, a fim de que; para 
a sua resolução, possa a Comissão as­
segurar-lhes eficazmente sua assistên­
cia e conselho, de acôrdo com a manei­
ra com que resolveram os países que já 
os houvesse solucionado 

(Aprovada unânimemente 1 
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XXIX 

A Assembléia de representantes da 
Ciência Cartográfica Americana reuni­
da em Washington com o fim de trocar 
imp1essões a respeito dos problemas de 
Produção e Estandartização de tôda a 
sorte de Mapas e Cartas em cada um 
dos Países da América, está de acôrdo 
em aceitar a proposta da representa­
ção do Brasil para que a próxima reu­
nião desta Assembléia se verifique no 
Rio de Janeiro, em agôsto do 1944, fi­
cando entendido que a conferência seja 
de caráter panamericano e que com­
preenda todos os ramos da Ciência Car­
tográfica. 

(Aprovada unânimemente) 

XXX 

A Assembléia de representantes da 
Ciência Cartográfica Americana reuni­
da em Washington com o fim de trocar 
impressões a respeito dos problemas de 
Produção e Estandartização de tôda a 
sorte de Mapas e Cartas em cada um 
dos Países da América, está de acôrdo 
que o fim desta Assembléia é o desejo 
que o Canadá seja convidado a parti­
cipar em todos os trabalhos da Comis­
são de Cartografia do Instituto Pana­
mericano de Geografia e História 

(Aprovada unânimemente) 

'XXXI 

A Assembléia de representantes da 
Ciência Cartográfica Americana reuni­
da em Washington com o fim de trocar 
impressões a respeito dos problemas de 
Produção e Estandartização de tôda a 
sorte de Mapas e Cartas em cada um 
dos Países da América, recomenda que 
a Comissão de Cartografia reconheça 
a necessidade de manter-se sempre em 
dia os adiantamentos técnicos que se 
alcançam em regiões situadas fora do 
Hemis1ério Ocidental nos campos que 
são de particular interêssé. 

<Aprovada unânimemente) 

XXXII 

(Uma resolução especial proposta 
pelo Presidente do Comitê Temporário 
sôbre Recomendações, o Sr Dr. Don 
JOSÉ GABRIEL NAVARRO, do Equador, sem 
prévia noticia, a Assembléia, em sessão 
de encerramento que se verificou na 
União Panamericana, que foi aplaudida 
por todos os assistentes) 

Que se dê um voto de aplauso e de 
agraaecimento ao Presidente desta As­
sembléia, assim como aos Senhores Che­
fes e Oficiais dos diversos Departamen­
tos e agências do Govêrno dos Estados 
Unidos, tanto militares quanto civis, que 
tão bem e generosamente atenderam 
aos representantes dos países que to­
maram parte nela 

(Aprovada unânimemente 1 

QUARTA ASSEMBLÉIA DO INSTITUTO PANAMERICANO 
DE GEOGRAFIA E HISTóRIA 

As dificuldades decorrentes do con­
flito mundial têm retardado a realiza­
ção da 4.a Assembléia do Instituto Pa­
namericano de Geografia e História. Ao 
que se informa, porém, a reunião será 
realizada em Caracas, (Venezuela) , no 
próximo ano, obedecendo ao Programa 
seguinte: 

PRIMEIRA SECÇÃO 

Topografia, Cartografia, Geodésia e 
Geomorfologia 

1 --Evolução histórica da cartogra­
fia na América Progresso da carta ao 
milionésimo nos países americanos 2 -
Descrição dos trabalhos aerofotogramé­
tricos executados e em execução nos 
países americanos Aplicações da aero­
fotogrametria à investigações arqueo­
lógicas 3 - Resultados dos trabalhos 
geodésicos efetuados nos países ameri­
canos nos últimos anos. 4 - Astrono­
mia de posição; sua história nos países 
~mericanos e suas interpretações 6 -
Ultimas hipóteses sôbre as causas dos 
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terremotoiS em diversas regiões de 
grande atividade sísmica do continente 
americano 7 - Distribuicão das chu­
vas na América e suas variações segun­
do as estações 8 - Previsáo do tempo 
na zona tropical do continente ameri­
cano Estudos e recomendações 9 -
Progressos realizados na preparação de 
mapas magnéticos dos países ameri­
canos 10 - Os vulcões novos da Amé­
rica Sua descrição, ativiqade, classifi­
cação das rochas expelidas, etc 11 -
Estado das investigações de água sub­
terrânea nos países americanos 12 -
Origem elos maciços montanhosos e das 
grandes depressões da crosta terrestre 
nas Américas 

SEGUNDA SECÇAO 

Geoglafia Humana e Etnografia, Geo­
grafia Histórica, Geografia Biológica e 

Geografia Econômica 

1 - Influência do clima e da vege­
tação na distribuição da população do 
continente americano. 2 - As tribos 


